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O metano produzido por decomposição subaquática pode ser liberado de vários modos, incluindo o 

borbulhamento (ebulição) e a difusão pela superfície do reservatório. O borbulhamento permite que 

o CH4 atravesse a barreira da termoclina e é altamente dependente da profundidade da água em 

cada ponto no reservatório, com emissões de bolhas muito maiores a profundidades mais rasas. A 

difusão é importante no primeiro ano, porque as populações bacterianas na água de superfície 

(epilimnion) aumentam, com o resultado que qualquer metano que se difunde por esta camada seja 

oxidado para CO2 antes de alcançar a superfície.(1,2)  As emissões de superfície também são mais 

altas nos primeiros anos depois do enchimento porque o estoque de carbono nas folhas e folhiço da 

floresta original e na fração instável do carbono do solo está sendo liberado do fundo do reservatório 

na forma de metano. Estes estoques de carbono iniciais diminuirão na medida em que eles são 

progressivamente exauridos e, nos anos posteriores, o carbono somente estará disponível de fontes 

renováveis, tais como as macrófitas e o recrescimento na zona de deplecionamento (assim como 

também o carbono do solo que entra no reservatório oriundo da erosão rio acima). 

Estão faltando estudos para quantificar o papel relativo de diferentes fontes de carbono. No caso do 

reservatório de Petit Saut, na Guiana francesa, Galy-Lacaux et al. (3) acreditam que o carbono do 

solo é a principal fonte nos primeiros anos. O estoque de carbono instável do solo é relativamente 



grande, comparado aos outros estoques de carbono facilmente degradado. O presente cálculo usa o 

estoque de carbono instável (hidrolisável) do solo de 54 Mg C/ha medido nos 60 cm superficiais de 

um Ultisol (podzólico) amazônico típico .(4) Suposições relativas à taxa de decomposição dos 

estoques produzem um total teórico para o carbono liberado na água na forma de CH4. 

Considerando o efeito de diluição pelos influxos de água para o reservatório, a quantidade de 

carbono que se decompõe anaerobicamente por km3 (109 m3) de água pode ser calculada. Esta 

quantidade foi calculada para dois reservatórios existentes em áreas de floresta tropical (Petit Saut e 

Tucuruí) e relacionado à concentração de CH4 na água a uma profundidade padronizada (30 m) nos 

mesmos reservatórios. 

A quantidade de carbono que se decompõe anaerobicamente é a soma das porções que se decompõe 

de folhas originais e folhiço, carbono instável do solo, macrófitas não encalhadas e vegetação 

inundada na zona de deplecionamento. A quantidade de água é o volume do reservatório ao final do 

mês, mais os influxos durante o referido mês e o mês anterior. A quantidade de carbono que se 

decompõe anaerobicamente (calculada de acordo com as suposições dadas acima) relacionada à 

concentração de CH4 aos 30 m de profundidade é mostrada na Figura 1.  Os dados de concentração 

são de Petit Saut (3), com exceção do ponto extremo no lado esquerdo, com 6 mg CH4/litro aos 30 m 

de profundidade, que é de Tucuruí .(5)  A faixa de valores para a quantidade de carbono que se 

decompõe anaerobicamente é dividida em três segmentos para o cálculo da concentração de CH4 aos 

30 m de profundidade (equações 1-3). 

 

Para decomposição anaeróbica ≤ 684,4 Mg C/ km3 de água: 



Y = 0,00877 X                (1) 

Para decomposição anaeróbica entre 684,5 e 15.000 Mg C/ km3 de água: 

Y = 0,000978 X + 6            (2) 

Para decomposição anaeróbica > 15.000 Mg C/ km3 de água: 

Y = 20                    (3) 

Onde: X = decomposição anaeróbica (Mg C/km3 de água) 

Y = concentração de CH4 aos 30 m de profundidade (mg/litro) 

A razão entre a concentração de metano a diferentes profundidades e a concentração aos 30 metros 

depende da idade do reservatório, já que esta razão muda com o passar do tempo à medida que as 

populações bacterianas nas águas de superfície se tornam mais capazes de degradar o metano para 

gás carbônico. Dados do reservatório de Samuel(5), aos cinco meses de idade, são usados para 

representar reservatórios até 12 meses depois do enchimento; dados de Petit Saut (3) são usados 

para representar reservatórios do 13º até o 36º mês, e dados de Tucuruí coletados 44 meses depois 

do enchimento (5) são usados para representar reservatórios depois do 36º mês. As razões são 

calculadas usando as equações na Tabela I. 



 

As emissões de borbulhamento e de difusão podem ser relacionadas à concentração de CH4 a uma 

profundidade padronizada de 30 m. A Tabela 2 apresenta equações para estas emissões para água 

com profundidades diferentes. Estas razões resultaram de medidas em Petit Saut.(3)  A concentração 

de CH4 prevista aos 30 m de profundidade é estreitamente relacionada às emissões de 

borbulhamento observadas em cada faixa de profundidade nos dados de Petit Saut (0-3 m, 4-6 m e 

7-8 m) (Figura 2a, b & c). As emissões de difusão em Petit Saut, independente da profundidade, 

também são estreitamente relacionadas à concentração de CH4 predita aos 30 m (Figura 2d.). 



 

 



 

 



 

Usando os dados derivados acima, as concentrações de CH4 podem ser calculadas. A liberação de 

carbono calculada por decomposição anaeróbica é calibrada aos dados existentes sobre concentração 

de CH4 em reservatórios semelhantes. Esta calibração é importante para reduzir qualquer possível 

viés oriundo das presunções relativas à magnitude das taxas de decomposição dos vários estoques 

subaquáticos de carbono. A água que entra em um reservatório a partir de córregos e do fluxo 

normal do rio não contém praticamente nada de CH4, como foi mostrado pelas medidas em Petit 

Saut.(2) 
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